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Para saber mais acesse 
as nossas mídias sociais!

No dia em que o funcionalismo público realiza 
mobilização, com atos em frente às sedes do 
Banco Central e do Ministério da Economia, em 
Brasília, o vice-presidente da República, Hamilton 
Mourão, colocou em dúvida a concessão de 
reajustes salariais a servidores. De acordo com 
ele, não há espaço no Orçamento, mas é preciso 
esperar o presidente da República, Jair Bolsonaro, 
“bater o martelo”.

Ao chegar a seu gabinete, Mourão foi 
questionado pela imprensa se o governo tem 
como dar reajuste aos servidores públicos de 
forma geral. “Você sabe muito bem que não tem 
espaço no Orçamento para isso, né?”, respondeu. 
Em seguida, o vice-presidente admitiu que nem 
o aumento salarial a policiais, como prometeu 
Bolsonaro, está garantido.

“Não sei nem se o presidente vai conceder isso 
aí. Não sei, vamos aguardar o presidente bater o 
martelo nisso aí. O espaço orçamentário é muito 
pequeno”, disse.

No relatório final da peça orçamentária, 
aprovado no Congresso em dezembro, foi 
incluída uma previsão de R$ 1,7 bilhão para 
aumento de remuneração do funcionalismo. O 
relator da matéria, deputado Hugo Leal (PSD-RJ), 
não especificou qual categoria seria beneficiada, 
mas Bolsonaro prometeu atender a Polícia 
Federal (PF), a Polícia Rodoviária Federal (PRF) e 
o Departamento Penitenciário Nacional (Depen).

No final do ano passado, o Ministério da 
Economia havia solicitado ao Congresso um valor 
ainda maior para o reajuste salarial dos policiais 
em 2022, de R$ 2,86 bilhões. O pedido à equipe 
do ministro Paulo Guedes nasceu no Ministério 
da Justiça e Segurança Pública e foi encampada 
pelo presidente. As forças de segurança são 
uma das principais bases eleitorais do chefe do 
Executivo, que deve concorrer à reeleição neste 
ano.

Matéria completa no site da Condsef

Só em 2021, a inflação acumulada foi de 
10,74%. Em contraposição, o governo Bolsonaro 
anuncia o reajuste salarial apenas para os 
policiais federais. Este governo significou uma 
perda salarial de 19,99% para nós servidores.

Não aceitaremos! Ontem fizemos diversas 
mobilizações e protocolamos nosso pedido de 
recomposição salarial. Vamos juntos!

Reajuste salarial não é aumento, é direito.

# #greveunificada #enterrapec32 #inflação 
#sosserviçopúblico

Via: @Fonasefe1

MOURÃO DIZ QUE NÃO HÁ ESPAÇO 
NO ORÇAMENTO PARA REAJUSTE

A SERVIDORES
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